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Divergências entre setores que defendem contenção dos gastos e 
elevação das despesas gera divulgação de críticas à equipe econômica 

Disputa nos bastidores 
por aumento dos gastos 
A área econômica está 

sob ataque da ala gas-
tadora do governo. Es-
se é o ponto de partida 

da nova rodada de fogo amigo 
contra o ministro da Fazenda, An-
tonio Palocci, e o presidente do 
Banco Central (BC), Henrique 
Meirelles. O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem conheci-
mento das forças antagônicas, 
mas mantém a defesa da política 
econômica, reafirmada, semana 
passada por uma nova alta na ta-
xa de juros. E, até o final de janei-
ro, o governo fará uma nova de-
monstração de que não está dis-
posto a ceder no controle dos gas-
tos públicos quando anunciar o 
bloqueio de recursos orçamentá-
rios que pode variar de R$ 8 bi-
lhões a R$ 11 bilhões. 

O fogo amigo, desta vez, tenta 
colocar no mesmo debate duas 
questões que, na verdade, estão 
separadas. De um lado, existe a 
"ala gastadora" identificada nos 
ministros da Integração Nacio-
nal, Ciro Gomes, e do Conselho 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social, 'alues Wagner, no se-
cretário-geral da presidência, 
Luiz Dulci, e inspirados pelo lí-
der do governo no Senado, Moi-
zio Mercadante. De outro, a ma-
nifestação já conhecida de al-
guns diretores do BC de se afas-
tarem de seus cargos, entre eles, 
o diretor de Política Econômica, 
Afonso Bevilaqua. 

Mesmo a eventual saída de Be-
vila s ua não será conduzida de  • . 

para  atenderàs  pressoes que que-
rem uma diretoria do BC mais 
sintonizada com a ala desenvolvi-
mentista do governo. A negocia-
ção na equipe econômica para a 
substituição de Bevilaqua e do di-
retor de Assuntos Internacionais, 
Alexandre Schwartsman, vem 
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desde dezembro. Os dois alegam 
problemas pessoais e  dificuldade 

BC. De~tRo, setonDiram al-
vo dos críticos da pálítica econô-
mica, que também atiram, nos 
bastidores, no diretor de Estudos 
Especiais, Eduardo Loyo. 

Os três são tidos como o "nú-
cleo duro e conservador" do BC. 
"Por isso, estão sob ataque", dis- 

se uma fonte. A possibilidade de 
alterações na diretoria do BC não 

urna decisão do presidente Lula 
de mudar o perfil e o comando 
do banco. "Isso (a troca de dire-
tores e da presidência do BC) é 
uma bobagem", reagiu o presi-
dente Lula em conversa com um 
de seus assessores na Granja do 
Torto durante este fim de sema- 

na. "O presidente deu uma risa-
da quando comentei o assunto", 
contou esse assessor, ao se referir 
a notícia publicada segundo a 
qual Lula teria decidido demitir 
os três diretores. 

O presidente Lula, de fato, reu-
niu-se na semana passada com o 
ministro da Fazenda, Antonio Pa-
locci, Meirelles e o presidente da 
Confederação Nacional da Indús-
tria (CNI), Armando Monteiro 
Neto, para conversar sobre a alta 
dos juros. Ouviu as explicações do 
ministro e apoiou a decisão. Tan-
to que Palocci deixou o gabinete 
do presidente e deu uma longa 
entrevista reafirmando os princí-
pios da política econômica. Ao 
contrário dos que chegQu a ser 
publicado, durante a con7\-wrsa 
não ocorreu nenhuma reprimen-
da a Palocci ou a Meirelles pela 
elevação da taxa de juros básicos 
para 18,25% ao ano. 

Lula apoiou a alta e partiu para 
a ofensiva, ameaçando: ou os em-
presários param de remarcar pre-
ços ou o governo pode até mesmo 
recorrer a um rebaixamento das 
alíquotas de importação para 
provocar a queda. Esse recado foi 
dado diretamente a Armando 
Monteiro, segundo relato do pre-
sidente Lula durante reunião, c ,  
quinta-feira, com a cúpulazr4  
PMDB. "É isto que está forçandL 
o Copom a elevar os juros", teria 
dito o presidente aos peemede-
bistas, segundo relato de um dos 
participantes da reunião no Palá-
cio do Planalto. 

luentou-st-
da falta de colaboração do em-
presariado que, a seu ver, estaria 
precisando de um "puxão de ore-
lhas", e mostrou-se decidido a 
dar força a Palocci e Meirelles. O 
presidente, segundo relato de 
um assessor, apóia Palocci, mas 
ouve outras opiniões. 


